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1. Quantas e quais Bibliotecas Públicas Municipais estão funcionando em 

Niterói?  

A Rede de Bibliotecas Populares Municipais possui 5 (cinco) unidades, que 
funcionam das 8h às 17h.  

 Biblioteca Popular Cora Coralina (Centro),  

 Biblioteca Popular Silvestre Mônaco (Ilha da Conceição),  

 Biblioteca Popular Albertina Fortuna Barros (Badu),  

 Biblioteca Popular Lídice Fróes Rodrigues (Jurujuba)  

 Biblioteca Popular Aguinaldo Pereira de Macedo (Vila Ipiranga – Fonseca).  
 

Estatística – Ano/ 2012 
 

Unidade / Endereço 
Número de 
Inscritos 

Números de 
Livros no 

Acervo 

Números de 
Visitantes 

Empréstimos 

Bib. Pop. Municipal Cora 
Coralina – Rua Visconde 
de Uruguai, 300 – Centro 
. 
(21) 2717-3289 

 
700 

 
16.000 

 
3.179 

 
3.610 

Bib. Pop. Municipal Lídice 
Fróes Rodrigues – Av. 
Carlos Ermelindo Marins, 
34 – Jurujuba. 
(21)2715-4020 

 
218 

 
2.200 

 
1.308 

 
1.619 

Bib. Pop. Municipal 
Aguinaldo Pereira de 
Macedo – Rua Tenente 
Osório, 73 – Vila Ipiranga. 
(21)3607-8479 

 
318 

 
3.000 

 
2.991 

 
2.490 



Bib. Pop. Municipal 
Albertina Fortuna Barros –

Estrada Caetano 
Monteiro, 820 – Badu. 

(21)2707-7022 

 
 

437 

 
 

4.500 

 
 

3.135 

 
 

2.888 

Bib. Pop. Municipal 
Silvestre Mônaco – Rua 
Jornalista Sardo Filho, 
s/nº (CESU)- Ilha da 

Conceição. 
(21)2704-2052 

 
300 

 
1.200 

 

 
1.704 

 
1.171 

Total 
1.973 

 
26.300 12.317 11.778 

 
 

2. Qual o trabalho realizado pelas mesmas e, em particular, pela Cora Coralina? 
Qual o seu público especifico? 

 

 Empréstimos, consultas bibliográficas, pesquisas escolares, contação de 
histórias, eventos culturais com ênfase na educação patrimonial. 
 
Biblioteca Popular Municipal Cora Coralina 

 

Primeira biblioteca popular: inaugurada em 14/07/2005. Funcionou até Dez/12 no 
Espaço 300 da FME, na Rua Visconde do Uruguai. Ainda na gestão anterior, foi 
decidida a mudança da Biblioteca para a antiga sede do Colégio Maria Teresa, à Rua 
Rua São Pedro, n 108 - Niterói - RJ CEP: 24020055, prédio adquirido pela Prefeitura 
Municipal.  

Atividades desenvolvidas: empréstimos de livros, consultas bibliográficas, 
consultas na internet, contação de histórias, sarau de poesias, auxílio para pesquisa 
de monografias, exibição de vídeos, oficinas variadas, processamento técnico, 
descarte e seleção de livros.  

Público: jovens e adultos estudantes secundaristas, universitários, donas de casa, 
aposentados e trabalhadores. Há também um rico acervo de literatura infanto-juvenil e 
um espaço para o publico infantil, com propostas de conotação de historias e 
atividades voltadas para a formação leitora deste publico. 
 

3. Os estudantes da rede municipal de ensino frequentam com assiduidade as 
Bibliotecas Públicas Municipais?  

Considerando a desativação das Salas de Leitura (Bibliotecas Escolares) das escolas 
municipais, boa parte dos alunos da rede municipal frequenta as Bibliotecas e buscam 
nesses espaços o que até então falta nas escolas.  

 

4. Qual o procedimento metodológico aplicado e de que forma é observada a 
estatística de frequência para alcançar maior público, melhor atendimento e um 
trabalho exemplar, tão necessário à causa literária? 

Em relação ao acervo, bem diversificado, é usado o CDD (Código Decimal de Dewey) 
para classificação, que abrange todos os assuntos. O acervo é todo informatizado, por 



meio de um Programa específico da Rede (Microsis) e está disponibilizado em rede no 
site da FME. 

O controle de frequência dos usuários é feito diariamente, através registro em Livro de 
Presença e registro em formulário único para toda a Rede. 

A Biblioteca precisa e tem reivindicado investimentos na área da comunicação e 
divulgação: cartazes, panfletos, faixas, divulgação nos jornais locais. A equipe planeja 
fazer visitas aos espaços comerciais locais e escolas do entorno para divulgar ainda 
mais a Biblioteca, mas para isso precisa de material de divulgação elaborado com 
critério e esteticamente atraente.  

5. Existe um trabalho de leitura efetivo nas Bibliotecas Municipais de Niterói 
visando o aproveitamento escolar? Algum projeto em andamento? 

Apesar de acolher, receber e incentivar a leitura literária e a formação de novos 
leitores, as Bibliotecas Populares não atuam como espaço de reforço escolar. 

 

6. Quais são as políticas públicas da Secretaria Municipal de Educação para as 
bibliotecas? Quais estratégias serão adotadas no diálogo com as escolas? 

A atual gestão do Secretario Municipal de Educação Ciência e Tecnologia, Prof. 
Waldeck Carneiro tem se mostrado interessadíssima e empenhada na discussão 
sobre a sistematização do Programa Rede de Bibliotecas Populares como uma das 
suas prioridades. 

Uma nova equipe de Coordenação colegiada foi proposta pelo Secretario Waldeck 
Carneiro, que esta incumbida de levantar as necessidades de infraestrutura de cada 
Biblioteca, bem como as necessidades de pessoal e de material. A Coordenação já 
esta empenhada na elaboração de uma proposta sistematizada sobre a política de 
incentivo a leitura que norteara o trabalho e as ações das Bibliotecas Populares 
Municipais. Uma das ações que já foi implementada foi o cumprimento da Lei que 
determina a Coordenação das Bibliotecas por um profissional de Biblioteconomia, 
conforme exige o Conselho de Biblioteconomia. Esta também em curso a elaboração 
de uma proposta de formação continuada para os profissionais, bem como o 
planejamento de atividades e eventos culturais e de educação patrimonial que serão 
desenvolvidos ao longo do ano de 2013 por cada Biblioteca. 

 

7. Por que a Cora Coralina mudou de lugar? O espaço físico de uma casa não é 
mais adequado para o seu funcionamento do que apenas uma sala, onde 
reabrirá suas portas? Para quando está previsto a sua reabertura? 
 

 A Biblioteca Cora Coralina nesses anos todos lutou para conseguir um espaço 
físico maior e com melhor infraestrutura, sobretudo, para a realização de 
atividades de leitura, consulta e pesquisas bibliográficas (espaço do leitor). 
Com a aquisição e obras de remodelação do espaço do antigo colégio Maria 
Teresa, a FME entendeu por bem transferir a Biblioteca para esse novo 
espaço. A reinauguração se deu em Dez/12 com 04 salas disponibilizadas e 
um balcão de atendimento para a Biblioteca. São 04 salas amplas planejadas, 
bem iluminadas, refrigeradas e com instalações elétricas e hidráulicas 
adequadas.  

 Há um trabalho diário e muito criterioso para a reorganização do acervo, 
restauro de muitos livros, catalogação de novas doações e a reabertura 



depende da conclusão desse trabalho minucioso. A Biblioteca deve reabrir até 
o final do mês de Março. 

 

8. A estrutura física das Bibliotecas Municipais de Niterói se baseiam nos novos 
conceitos de acessibilidade?  

Ainda não, mas este é um dos pontos importantes que a nova gestão vai discutir e 
encaminhar. 

9. Estão preparadas para um público amplo e inclusivo na sua prática? Você 
pode apresentar algum exemplo?  
 

 No acervo das Bibliotecas há livros em Braille e áudio livros para atender aos 
usuários com deficiência visual e auditiva.  

 Embora as Bibliotecas sejam localizadas no térreo, seu espaço físico interno 
não foram projetados para a circulação de cadeirantes. 

 A nova sede da Cora Coralina tem rampa e há espaço para circulação de 
cadeirante entre as estantes. 

 

 


